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Introdução 
Estima-se que das 24,5 milhões de cabeças de 
bovinos existentes no estado do Mato Grosso do 
Sul, 1,9 milhão seja criada no Pantanal de 
Corumbá, basicamente para a produção de animais 
de cria (principal produto comercializado na 
região), recria  e engorda. Apesar do rebanho 
expressivo, a atividade pecuária nesta complexa 
região é desenvolvida em áreas com baixa 
capacidade de suporte das pastagens nativas, 
associada a ocorrência de solos arenosos com 
baixa fertilidade (Cunha, 1981; Cunha & Dynia, 
1985; Fernandes et al., 1999; Fernandes & 
Fernandes, 2002), o que ocasiona baixa qualidade 
e produtividade das pastagens e, 
conseqüentemente, menores índices de 
produtividade.  
No Pantanal não é usual a prática de adubação e, 
nesta condição, a produtividade está 
intrinsecamente relacionada às entradas e saídas 
naturais de nutrientes do sistema, ou seja, a 
ciclagem de nutrientes. Neste sentido, o 
aproveitamento das excretas (urina e fezes) do 
rebanho constitui-se em uma importante via de 
retorno de nutrientes às plantas. Estima-se que 
cerca de 60% a 90% dos nutrientes ingeridos pelo 
gado retornam aos pastos na forma de fezes e 
urina (Barrow, 1967). Como os nutrientes 
presentes nestas excretas apresentam-se mais 
concentrados e em formas mais disponíveis às 
plantas (Buschbacher, 1987), este processo pode 
estimular o crescimento das forragens e contribuir, 
de acordo com Saunders (1984), com mais de 
70% da produção anual do pasto. Para considerar 
a excreção bovina como adubo natural do pasto, é 
fundamental ter conhecimento do aporte e da 
distribuição de nutrientes que retornam via 
excretas. Todavia, a proporção destes nutrientes 
que voltam ao sistema produtivo varia entre os 
diversos sistemas de produção (Haynes & Willians, 
1993), em função da quantidade e qualidade da 
forragem, individualidade do animal (Hafez & 
Bouissou, 1975), como também do sistema de 
pastejo adotado.  
Dentre os nutrientes essenciais às pastagens 
destaca-se o nitrogênio (N), que está relacionado 
com o teor de proteína da forragem e, 
conseqüentemente, da dieta animal, que refletirá 
no teor de N das excretas. Em áreas ocupadas por 
gramíneas exóticas, recentes estudos voltados à 
compreensão da ciclagem de nutrientes relacionam 
o declínio das pastagens ao aumento da taxa de 
lotação, concomitante ao aumento de perdas de 
nitrogênio excretado (e demais nutrientes) em 
áreas marginais ao pasto (entorno de cochos, por 
exemplo) (Boddey et al., 2004). Tais informações 
são inexistentes para as pastagens nativas 
pantaneiras.  
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Pela importância do nitrogênio como nutriente 
limitante ao desenvolvimento das forrageiras e 
mais sujeito às transformações biológicas e perdas 
no sistema (Perdomo & Lima, 2001), este trabalho 
objetivou realizar uma estimativa preliminar do seu 
conteúdo, reciclado via fezes depositadas por 
bovinos sob sistema contínuo de pastejo, em 
condições representativas do Pantanal da 
Nhecolândia, no Mato Grosso do Sul. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na fazenda 
Nhumirim, localizada no Pantanal da Nhecolândia, 
Corumbá – MS (18º59' de latitude Sul e 56º39' 
de longitude Oeste), de propriedade da Embrapa 
Pantanal, no período de fevereiro a maio de 2007. 
A área de estudo compreendeu uma invernada de 
151 hectares, onde foram mantidas desde 
fevereiro de 2007, sob manejo contínuo, um 
rebanho de 51 vacas de cria da raça Nelore (Figura 
1), na taxa de lotação moderada (3,0 ha / cabeça). 
Esta área sofreu inundação parcial entre fevereiro 
e março de 2007 (Figura 2). 
 
 
Figura 1. Rebanho constituído por vacas de cria 








Figura 2. Invernada 9 parcialmente inundada – 
fazenda Nhumirim, março de 2007. 
 
Obtenção das massas fecais, 
determinação da concentração e do 
conteúdo de nitrogênio 
As placas de fezes amostradas para determinações 
das concentrações de nitrogênio foram coletadas 
na invernada, nos principais locais de defecação 
do gado, determinados previamente por 
observação direta do comportamento do uso 
espacial dos bovinos. Nos dias 2/03 (dia do ano: 
61, final da cheia parcial), 20/04 (dia do ano: 110, 
final das chuvas) e 18/5 do ano de 2007 (dia do 
ano: 137, início da época seca) foram 
selecionadas, aleatoriamente, vinte placas de fezes 
frescas recém produzidas (Figura 3). As fezes 
foram transferidas cuidadosamente para um saco 
plástico, vedadas, mantidas sob refrigeração e 
encaminhadas ao Laboratório de Análises 
Químicas da Embrapa Pantanal, de onde foi 
obtido, para cada amostra, o peso úmido. Com 
este procedimento foi possível o agrupamento das 
placas de fezes, duas a duas, em dez amostras 
compostas em função do peso; o material foi 
homogeneizado e, em seguida, foi coletada uma 
alíquota para secagem em estufa de ventilação 
forçada a 55oC até a manutenção do peso 
constante. As amostras secas foram moídas em 
moinho tipo Willey e peneiradas em peneira de 
malha 100 mesh, para a determinação do 
nitrogênio. 





O nitrogênio total das fezes bovinas foi 
determinado pelo método semimicro Kjeldahl após 
digestão sulfúrica (Silva, 1999, adaptado por 
Galvani & Gaertner, 2006).  
 
Figura 3. Coleta de placas de fezes frescas para 
análises químicas (março de 2007). 
 
As concentrações de nitrogênio foram submetidas 
à análises de variância da regressão a fim de 
verificar a ocorrência de variações deste nutriente 
em função do tempo. Para tanto, foi utilizado o 
procedimento GLM (General Linear Model) do 
programa estatístico SAS 8.0 (Statistical Analysis 
System, 1999). 
Uma estimativa preliminar do conteúdo anual de 
nitrogênio reciclado via fezes bovinas na invernada 
9 – fazenda Nhumirim foi realizada considerando-
se: 
a) a concentração de nitrogênio nas fezes bovinas; 
b) o peso médio do gado na invernada em junho 
de 2007, obtido a partir da pesagem de cada 
bovino após jejum de uma noite; 
c) o peso seco médio de massa fecal total 
produzida por dia por peso animal. Este valor foi 
obtido por Soares (2007), contabilizando-se as 
massas fecais produzidas por seis vacas de cria 
pertencentes ao rebanho da invernada, confinadas 
durante 48 horas em piquetes instalados em uma 
pequena parcela do campo nativo. A média dos 
valores obtidos entre maio e outubro de 2007 foi 
de 10,5 g de massa fecal (base seca) por quilo 
animal por dia. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
Concentração de nitrogênio nas placas de 
fezes 
A variação das concentrações de nitrogênio nas 
placas de fezes secas ao longo do tempo não 
foram significativas (p<0,01), apresentando 
média de 10,39 ± 0,22 g N.kg-1 (Figura 4). Tal 
resultado diferiu do observado por Braz et al. 
(2002a) que, ao avaliarem a composição química 
de fezes produzidas por novilhas em pasto de 
Brachiaria decumbens durante dez semanas (início 
do período das chuvas), na Zona da Mata de 
Minas Gerais, observaram variações significativas 










Figura 4. Concentração de nitrogênio nas fezes 
bovinas (base seca), nos meses de março, abril e 
maio de 2007 (barras correspondem ao erro 
padrão da média). 
 
Salienta-se que este estudo não abrangeu todo o 
ano hidrológico e sim, o final da época chuvosa e 
início da época seca. A periodicidade nas 
observações irá melhor estabelecer se há 
alterações nas concentrações de nitrogênio nas 
fezes produzidas em função do tempo. 
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y  = n.s.
m = 10,39 ± 0,22 g kg-1


























Estimativa do conteúdo de nitrogênio 
depositado via fezes bovinas 
A estimativa preliminar da produção anual de fezes 
bovinas na invernada 9, fazenda Nhumirim, sem 
ponderar possíveis variações de produção de fezes 
ao longo do ano, foi realizada considerando-se o 
peso médio do rebanho sob pastejo na invernada 
em junho, de 406,63 kg, e a estimativa do peso 
seco médio de fezes produzidas por dia por peso 
animal (10,5 g de fezes bovinas.kg animal-1.dia-1) 
(Soares, 2007). A expressão ficou assim definida: 
Produção anual 
de fezes bovinas  
 
=
P*F*G*DA/(1.000 * 1.000) 
Sendo: 
P = Peso médio do gado na invernada (406,63 
kg); 
F = Estimativa do peso seco médio estimado das 
fezes produzidas (10,5 g de massa fecal.kg animal-
1.dia-1) (Soares, 2007); 
G = número de cabeças de gado no rebanho (51); 
DA = número de dias em 1 ano (365). 
Pela equação acima, obteve-se que a produção 
anual de fezes bovinas é de 79,48 toneladas. 
Para a estimativa do conteúdo anual de nitrogênio 
depositado via fezes bovinas na invernada foi 
considerada a concentração média deste nutriente 
nas épocas de amostragem, de 10,39 g N.kg-1 de 
massa seca de fezes (Figura 4). Os conteúdos 
foram representados para toda a invernada (151 
ha) e considerando-se o trabalho de Santos et al. 
(2003), que observaram os bovinos usarem 
apenas cerca de 25% da invernada 9. Os 
resultados estão expressos na Figura 5. 
Pela estimativa preliminar dos conteúdos de 
nitrogênio retornados via fezes bovinas nas áreas 
utilizadas pelos bovinos (Figura 5) verificou-se 
que, considerando-se as áreas preferenciais de 
defecação, há uma significativa entrada deste 
nutriente via fezes bovinas (21,86 kg N.ha-1.ano-1). 
Esta quantidade corresponderia a cerca de 50% da 
necessidade de fertilização deste nutriente 
recomendada para o estado de São Paulo, para a 
manutenção em forrageiras exóticas estabelecidas 
(exemplo, constituído por Brachiaria decumbens, 
para sistema em pastejo, 40 kg.ha-1 de N) (Werner 















Figura 5. Estimativa preliminar do conteúdo de 
nitrogênio depositado anualmente via fezes 
bovinas em uma invernada do Pantanal da 
Nhecolândia. 
É importante observar que neste estudo inicial não 
foi estimada a quantidade de nitrogênio excretado 
pela urina, o que aumentaria consideravelmente a 
contabilização do conteúdo de N reciclado via 
excretas bovinas. Além disso, é fundamental se 
verificar a distribuição espacial e temporal destas 
excretas na superfície do solo, além da velocidade 
de decomposição das placas de fezes bem como 
as transformações sofridas pelo N mineralizado 
(re-imobilização na biomassa microbiana, perdas 
por volatilização e lixiviação), que irão determinar 
a deriva ou a re-incorporação deste nutriente pelas 
plantas no sistema produtivo. No caso da 
decomposição das placas de fezes, Páscoa 
(2001), em área sob sistema rotacionado com 
vacas Nelore na lotação de 5 UA/ha, observou um 
tempo médio de degradação das placas de fezes 
de 65,59 ± 39,78 dias. Além da diferença no 
manejo, importante salientar que tal estudo foi 
desenvolvido em condições edafoclimáticas 
totalmente distintas do Pantanal da Nhecolândia.  
Durante a condução deste experimento observou-
se, em alguns sítios de defecação, a desintegração 
de placas de fezes inteiras ao longo de um único 
dia, devido a sua incorporação ao solo por 
besouros coprófagos e, em outros, a permanência 
destes excrementos no campo durante semanas 
ou alguns meses. Apesar das limitações 
supracitadas, verifica-se a partir de dados da 











































Toda a invernada (151 ha) Área efetivamente  
utilizada pelo rebanho 













poderá favorecer a formação de sítios de maior 
fertilidade do solo e produção de gramíneas de 
maior valor nutritivo (Edwards & Hollis, 1982; 
Carran et al., 2000; Franzluebber et al., 2000; 
Sheldrick et al., 2003).  
Observações de campo também indicaram, em 
alguns sítios de defecação, sinais de interação 
entre produção de forragem e disponibilidade de 
nutrientes oriundas das fezes bovinas. No entanto,  
estudos adicionais são necessários para verificar o 
tempo de desintegração das placas de fezes em 
função de diversos fatores e o aproveitamento 




O efeito das excreções animais na reciclagem de 
nutrientes e na sustentabilidade do sistema 
pecuário ainda é muito pouco estudado e 
compreendido (White et al., 2001; Braz et al., 
2002a, 2002b e 2003). O conhecimento destes 
processos torna-se mais relevante em pastagens 
nativas, como as ocorrentes no Pantanal Mato-
Grossense, devido ao seu maior grau de 
complexidade e sua maior dependência dos ciclos 
biogeoquímicos naturais, diferentemente das 
pastagens implantadas e simplificadas. 
A magnitude dos valores apresentados expressa a 
importância da reciclagem de nitrogênio via 
excretas bovinas no sistema de produção do 
Pantanal, em particular àqueles que não realizam 
nenhum manejo da fertilidade do solo, como é o 
caso das propriedades pantaneiras. Todavia, é 
fundamental a realização de estudos 
complementares voltados à compreensão da 
distribuição deste nutriente em função do 
comportamento bovino e às variações 
hidroclimáticas anuais. Tais informações podem 
dar subsídios a um manejo racional de nutrientes 
atendendo a uma expectativa mundial de produção 
sustentável de carne bovina, otimizando-se os 
processos produtivos e o uso dos recursos 
disponíveis nas propriedades pantaneiras. 
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